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ATA DE REUNIÃO

Local: Sala de
reuniões da

CMP/TRT5 no E2J
Data: 06/10/2023 Horário: Das 08:30 h às 11:30 h

Relator: Vanderlan
Almeida Fontes

Participantes Setor
Adriana Araújo Ramos Secretaria de Organização e Métodos (SOM)
Ana Maria Barbosa Gomes Guimarães Coordenadoria de Manutenção e Projetos (CMP)
Helio Eloy Alves Dias Filho Integrante da equipe de transição de gestão
Leandra Maria Leal de Sant’anna Gerente do Projeto de Mudança para E2J (DG)
Márcio Fernando Ribeiro da Silva Secretaria de Governança e Gestão Estratégica (SGGE)
Tarcísio José Filgueiras dos Reis Convidado da equipe de transição de gestão

Vanderlan Almeida Fontes
Gerente de Projeto de Governança e Gestão de
Infraestrutura Predial do TRT5 (CMP)

Objetivo da reunião
Discussão técnica com a equipe de transição a respeito de ajustes dos projetos executivos da reforma do
Complexo Empresarial 2 de Julho (E2J) decorrentes de alterações ocorridas após a execução do projeto.

Assuntos tratados
Aberta a reunião, Márcio Fernando iniciou dando ciência a todos das tratativas em andamento para definição
da solução para a sala segura de TIC do Complexo Empresarial 2 de Julho.
Márcio Fernando prosseguiu apresentando as áreas, setores e pavimentos da Torre 1, Pavimento Térreo e
Torre 2 que necessitam de ajustes do projeto executivo da reforma do Complexo Empresarial 2 de Julho,
tendo compartilhado o estudo/projeto realizado inicialmente pela CMP/TRT5, para visualização de todos,
com destaque para as seguintes áreas:

● Torre 1 - 1º andar:
Foi reduzida a quantidade de postos para oitiva de testemunhas que estava prevista no projeto
executivo. Assim, a área disponível pode ser utilizada por outra atividade e será identificada como
SALA RESERVA.

● Torre 1 - 16º andar:
Houve alteração do Regulamento Geral da área da Secretaria de Execução e Expropriação e isso
refletiu em aumento de pessoas em algumas salas e diminuição em outras. A CMP fez estudo de
layout considerando a realização de mínimas intervenções e propôs deslocamento de 4 postos de
trabalho na Central de Mandados para acrescer postos de trabalho destinados ao Núcleo de Reunião
de Execuções, para isso sendo necessária a inclusão de uma divisória baixa e deslocamento dos
respectivos pontos elétricos e lógicos. Além disso, serão instalados 2 postos de trabalho na Sala do
Núcleo de Reunião de Execuções.

● Torre 1 - 17º andar:
Houve alteração do Regulamento Geral da área da Escola Judicial, além da inclusão da Biblioteca
Pinho Pedreira, existente no Ed. góes Calmon, mas que não constava no Programa de Necessidades
de 2018. Essas alterações refletiram em aumento de pessoas em algumas salas e diminuição em
outras.
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Na Biblioteca, a CMP propôs o deslocamento de divisórias, para melhor separação entre os acervos, e
a mudança de local de 2 postos de trabalho e de 2 pontos de consulta, o que levará à necessidade de
deslocamento dos respectivos pontos elétricos e lógicos no projeto. Além disso, houve necessidade
de remover 16 estantes da Seção de Legislação para comportar o acervo de Dr. Pinho Pedreira, essas
estantes podem ser acomodadas em sala na G5.
Além disso, a CMP propôs a troca entre os espaços da Escola Judicial e da CDP para melhor atender às
atribuições dessas unidades após a alteração do Regulamento Geral. A Escola Judicial ficaria no 19º
pavimento e a CDP ficaria no 17º Pavimento. A CMP fez estudos de layout considerando a realização
de alterações nos locais de algumas divisórias, pontos elétricos e lógicos para esse novo
funcionamento.

● Torre 1 - 18º andar:
Para possibilitar o uso das salas de aula sem divisões internas, visando o encontro de magistrados, a
CMP propôs a inclusão no projeto de mais uma parede retrátil. No projeto há previsão de união
apenas de duas salas de aula, com uma parede retrátil já prevista no orçamento. A inclusão dessa
parede retrátil adicional proporcionará a união das 3 salas de aula, conforme a necessidade. Como
consequência dessa união entre as salas, houve necessidade de mudança do local da sala de som;
isso leva à mudança de pontos elétricos e lógicos de 3 estações de trabalho e pequena mudança no
projeto de divisórias. Além disso, houve necessidade de criação de mais um posto de apoio na Sala de
Apoio da Escola Judicial.

● Torre 1 - 19º andar:
Conforme citado nas intervenções do 17º pavimento, a CMP propôs a troca entre os espaços da
Escola Judicial e da CDP para melhor atender às atribuições dessas unidades após a alteração do
Regulamento Geral. A Escola Judicial ficaria no 19º pavimento e a CDP ficaria no 17º Pavimento. A
CMP fez estudos de layout considerando a realização de alterações nos locais de algumas divisórias,
pontos elétricos e lógicos para esse novo funcionamento, além da criação de circulação independente
para o bloco de sanitários.
Ainda no 19º pavimento foi proposta a instalação da AMATRA que sairia do 10º pavimento da Torre 2.
Para isso a sala de atividades corporais e a sala de gravação de aulas EAD precisam ser deslocadas
para outros espaços em outros pavimentos e há necessidade de desativação de uma sala de aula de
informática, permanecendo 2 salas no projeto.

● Pavimento Térreo:
Foi feito estudo de layout na área de atendimento ao público para adequar o projeto à quantidade
atual de postos de atendimento da Coordenadoria de Atendimento ao Público TRT5 (CAP) e para a
inclusão dos postos de atendimento do SAC Trabalhista. Além disso, com a criação do SAC Trabalhista
não houve mais a necessidade de posto exclusivo da Secretaria Regional do Trabalho que possuía
área reservada no térreo, esse posto foi incorporado ao SAC; e não há mais área de apoio para PJE;
espaços que eram previstos no Programa de Necessidades de 2018. Com essa reformulação do
espaço de atendimento ao público, foi possível instalar 5 postos de atendimento do SAC Trabalhista, 9
postos de atendimento da CAP, também foi viável instalar sala da Diretoria da CAP e 2 postos para
Jus Postulandi. Essa alteração de projeto levará à necessidade de alteração dos projetos de divisórias,
pontos elétricos, lógicos, iluminação e combate a incêndio devido à mudança de localização de
algumas salas. Durante a reunião foi solicitado que um dos postos de atendimento da CAP seja
destinado a atendimento da Ouvidoria.
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Na área do CEJUSC 1, ficou definido o uso de 9 salas de conciliação; assim, duas salas previstas no
projeto foram transformadas em área de atendimento ao arquivo, facilitando o acesso ao público
para consulta de processos arquivados; essa alteração leva à necessidade de ajustes nos projetos de
instalação de divisórias, instalações elétricas e lógicas, iluminação, detalhamento de balcão de
atendimento. Além disso, como a área de espera pode ser reduzida no CEJUSC 1, foram dispostas em
parte dessa área, totens para informações do Memorial do TRT5, que ficará em área de circulação
diária de público cumprindo melhor a função a que se destina.

Área da agência bancária - durante a reunião foi feita visita à área destinada ao posto bancário.

Acesso de elevador privativo para desembargadores até todos os pavimentos de garagens - apenas
um elevador alcançar a G4 e há necessidade de um estudo para viabilizar a abertura de portas em
pelo menos dois equipamentos, nas garagens (G3, G2 e G1) e análise do fosso existente.

● Mezanino:
No mezanino, continuando os estudos de layout para a CAP, foi reduzida a área do apoio técnico da
unidade. Essa redução possibilitou a criação das copas das unidades, necessárias, pois não havia copa
coletiva para o uso das unidades localizadas nesse espaço.

Para ajustes do projeto considerando as alterações de Regulamento Geral nos CEJUSC 1 e 2, foi
necessária a criação de salas separadas para os chefes do CEJUSC 1 e 2, além de ajustes nas salas de
reunião, diretoria, balcão de atendimento e uma sala de conciliação. Esses ajustes levam à
necessidade de mudanças pequenas nas plantas de divisórias, elétrica, lógica, iluminação e combate a
incêndio.

CORREIO e ANAJUSTRA - Essas unidades não funcionam mais no TRT5 e, na área correspondente no
mezanino foi instalada a ASA, para facilitar o acesso dos aposentados pelo pavimento térreo. A
unidade localizava-se anteriormente no 10º pavimento da Torre 2. A alteração leva a remoção de
divisória apenas.

Ouvidoria - Unidade que se localiza no mezanino e que necessitou de alteração na área de
atendimento com inclusão de divisórias, portas e balcão que precisa ser detalhado.

● Torre 2 - 5º andar:
Necessidade de reestudo em razão de reestruturação das unidades: Coordenadoria de Licitações e
Contratos e Coordenadoria de Gestão Documental e Memória.

● Torre 2 - 9º andar:
Necessidade de reestudo em razão de reestruturação das unidades: Secretaria de Recurso de Revista
e Secretaria de Conciliação e Execução da Fazenda Pública, além da reanálise de espaço destinado à
digitalização diante do cenário atual com 100% dos processos no PJe.

● Torre 2 - 10º andar:
Considerando a vistoria realizada pela AMATRA ao Empresarial 2 de Julho e reunião da equipe de
transição ocorrida em 05/10/2023, foi pontuado para a equipe a necessidade de realocar a área da
associação para o 19º andar da Torre 1.
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● Fraldário
A CMP sugere que o espaço para fraldário seja dispersado pelos pavimentos da Torre 1, nos
pavimentos das Varas, do 3º ao 15º pavimentos nas áreas equivalentes ao depósito existente em cada
pavimento ao lado da área da espera das Varas. Durante a reunião ficou definida a instalação nesses
espaços nos pavimentos pares onde estiver Vara do Trabalho.

Em seguida, Vanderlan pontuou que a construtora Ankara Engenharia Ltda solicitou autorização da equipe de
Fiscalização da CMP/TRT5 para incluir uma nova equipe de instalação do sistema Drywall (divisórias) a partir
do dia 09/10/23, de modo que fossem liberadas frentes de serviços a partir do 19º pavimento da Torre 1,
descendo até o 8º pavimento. Além disso, informou que na sequência dos trabalhos, a Ankara Engenharia
pretende iniciar frentes de serviços para instalação dos sistemas Drywall e de climatização na Torre 2 ainda no
mês de Outubro/2023.

Tendo sido apresentado o escopo geral dos ajustes de projetos necessários, foi deliberado em conjunto pelos
presentes por:

● Torre 1 - 1º andar:
Redução do SISDOV e criação de sala reserva.

● Torre 1 - 16º andar:
Fazer deslocamento de 4 postos de trabalho na Central de Mandados para acrescer postos de
trabalho destinados ao Núcleo de Reunião de Execuções, incluir uma divisória baixa e fazer o
deslocamento dos respectivos pontos elétricos e lógicos. Além disso, instalar 2 postos de trabalho na
Sala do Núcleo de Reunião de Execuções.

● Torre 1 - 17º andar:
Manter alteração realizada no estudo feito pela CMP para contemplar o acervo Pinho Pedreira. Com
relação à área da Escola Judicial, deslocar a unidade para o 19º pavimento.

● Torre 1 - 18º andar:
Aprovar o estudo realizado pela CMP/TRT5 sem ressalvas.

● Torre 1 - 19º andar:
Deslocar a CDP para o 17º pavimento e a Escola Judicial para o 19º pavimento. Sendo necessário que
a CMP/TRT5 realize novo estudo para contemplar a AMATRA, removendo uma sala de aula de
informática, a área de Atividades Corporais e a sala de gravação de aulas EAD que deverá ser
deslocada para outro pavimento.

● Pavimento Térreo:
Aprovar o estudo realizado pela CMP/TRT5, sendo necessário prover serviços de acabamento para a
área destinada ao futuro restaurante, incluir 01 (um) guichê para Ouvidoria e acrescentar multimídia
para a Sala de Sessões do Tribunal Pleno, Salas de Sessões das Turmas (3º pavimento da Torre 2) e
Salas de Treinamento (18º e 19º pavimentos da Torre 1). Além disso, restará necessário deliberar
sobre:
➔ Previsão ou não de área para Agência Bancária no pavimento térreo ou em outra área do

imóvel.
➔ Viabilidade técnica e econômica sobre a possibilidade de acesso do elevador privativo

localizado na Torre 2 até os pavimentos de garagens.
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● Mezanino:
Estudo realizado pela CMP validado sem ressalvas.

● Torre 2 - 5º andar:
A CMP irá concluir os estudos para esta área, de modo que a solução seja submetida para análise e
validação na próxima reunião a ser agendada.

● Torre 2 - 9º andar:
A CMP irá concluir os estudos para esta área, de modo que a solução seja submetida para análise e
validação na próxima reunião a ser agendada.

● Torre 2 - 10º andar:
A CMP realizará novo estudo, considerando o possível remanejamento da AMATRA para o 19º
pavimento da Torre 1, de modo que a solução seja submetida para análise e validação na próxima
reunião a ser agendada.

Vanderlan pontuou que diante dos ajustes de projetos executivos em questão é necessário que haja uma
validação final pela administração, conforme proposta de ajustes de projetos em anexo elaborada pela
CMP/TRT5 até a presente data, de modo a permitir que a equipe de fiscalização da CMP/TRT5 possa realizar
avaliação dos ajustes de execução e projetos necessários para a área de instalações em geral (prevenção e
combate a incêndio e pânico, hidrossanitário, elétrica, rede lógica, automação, entre outras). Além disso,
após esta avaliação, será necessário verificar as possíveis alternativas contratuais para realização dos ajustes
de projetos necessários.

Helio Eloy ressaltou a importância das definições quanto aos ajustes de projetos, como boa prática, e que
comunicará ao Excelentíssimo Senhor Desembargador Jefferson Muricy, eleito Presidente deste e. Tribunal
para o biênio 2023/2025, sobre os assuntos tratados na reunião realizada.

Encaminhamentos: Responsável
1. Elaborar Ata de reunião. Vanderlan (CMP)
2. Agendar reunião com o Excelentíssimo Senhor Desembargador Jefferson

Muricy, eleito Presidente deste e. Tribunal para o biênio 2023/2025
Helio Eloy

3. Elaborar documento com registro das áreas e setores que necessitarão de
ajustes do projeto executivo

Adriana (SOM)

4. Concluir estudos para as áreas da Torre 2 e áreas que foram objeto de ressalvas
na reunião

Ana Maria (CMP)

5. Agendar reunião para validação final dos ajustes de projetos executivos em
questão, de modo a permitir que a equipe de fiscalização da CMP possa
realizar a avaliação dos ajustes de execução e projetos necessários para a área
de instalações em geral.

Ana Maria (CMP) e
Vanderlan (CMP)
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